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APRESENTAÇÃO

O número 6 da Revista Cordis: Revista de História Social da 
Cidade, tem como tema as relações entre História, Arte e Cidades. 
Os artigos da presente publicação visam registrar a historicidade 
de diversas experiências artísticas erigidas nas cidades, em que as 
vivências humanas são recuperadas a partir de estudos na área da 
cultura. E é por meio de textos, que dialogam com diferentes verten-
tes da Nova História Cultural, que é dada visibilidade aos símbolos, 
valores e comportamentos criados/recriados pelos sujeitos sociais 
em suas tramas na cidade. Nessa perspectiva, os escritos desatam 
alguns dos fios das tessituras sociais e expressam uma preocupação 
em incorporar homens e mulheres de múltiplas temporalidades nas 
cidades, deixando fluir suas sociabilidades, subjetividades, modos 
de vida, valores e sentimentos que são engendrados no conflituoso e 
tenso cotidiano da realidade social.

Os textos estão consubstanciados na noção de que documento 
é tudo o que registra a ação e a experiência humana. Essas reflexões 
apontam que os ecos das vozes dos sujeitos sociais emergem a partir 
de olhares, de interpretações históricas atentas às práticas presentes 
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no cotidiano comum e que não estejam contempladas apenas em 
documentos textuais de arquivos oficiais. Dentro dessa dimensão 
de análise, os artigos estão coadunados com o que foi enfatizado 
pelo historiador francês Lucien Febvre, da “Escola dos Annales”, 
ao afirmar que todo documento ao exprimir o homem, seus gostos e 
sua maneira de ser é objeto da História.

O eixo temático História, Arte e Cidades parte do pressuposto 
teórico-metodológico de que a linguagem artística na cidade é fruto 
da ação de diferentes grupos sociais e que a cada dia inventam/rein-
ventam suas cidades ideais e singulares. Os habitantes das cidades 
deixam cravadas as marcas de suas passagens no tempo-espaço, en-
quanto lugares de memória. Seguindo essa linha de raciocínio, os tex-
tos expressam o viver urbano por meio de uma diversidade de fontes 
documentais: literatura, escultura, biografia e logradouros públicos.

As pesquisas que se debruçam sobre a literatura como docu-
mento histórico apresentam análises que interrogam as representa-
ções produzidas por escritos sobre a sociedade em questão, de modo 
a apreender o imaginário dos autores e suas implicações político-
-ideológicas. É o caso dos textos de “Sessão das Moças: sociabilida-
des por escrito”, de Alexandre Sardá Vieira; “Habitar o tempo: entre 
Recife, Barcelona e Sevilha de João Cabral de Melo Neto (1947-
1959)”, de Fernanda Rodrigues Galve e “Relações de gênero e situ-
ações de violência no romance O Cortiço, de Aloísio de Azevedo”, 
de Tânia Regina Zimmermann.
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As narrativas que debatem as identidades dos sujeitos his-
tóricos e as relações entre história e memória são elaboradas pelos 
artigos: “O monumento e a cidade. A obra de Brecheret na dinâmica 
urbana”, de Irene Barbosa de Moura; “Como um canteiro de lin-
guagens e identidades, de história e de arte do Cemitério Municipal 
São José, Ponta Grossa (PR)”, de Maristela Carneiro; “Praça Willie 
Davis – Londrina (PR): espaço como memória”, de Lorraine Olivei-
ra Nunez e “Espaço urbano, supermercado de rede: aproximação e 
distanciamento”, de Desirée Blum Menezes Torres.

A abordagem que entrecruza História, arte e biografia é a de 
Eugênia Desirée Frota, no artigo “Linguagem e coerência na obra 
de Pasolini”, em que apresenta as bases político-sociais da obra po-
ética, crítica e contundente, de Pasolini. E, há também o texto “A 
dança na Ribalta: o Cuballet em Goiânia (1995-2000)”, de Rejane 
Bonomi Schifino, que investiga as relações entre dança e cidade, a 
partir de uma perspectiva histórica.

Completam este número, os tópicos: entrevista, resenhas e 
pesquisas de graduação, que apresentam reflexões inseridas nos no-
vos rumos da escrita historiográfica sobre a cidade.
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